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			Burle Marx, 110 anos

			A Cepe Editora apresenta, neste volume, 15 praças do Recife projetadas pelo paisagista Roberto Burle Marx (1909-1994), no intuito de contribuir para a preservação desses espaços públicos. Roberto Burle Marx, o mais celebrado paisagista brasileiro, era filho de uma pernambucana descendente de franceses, Cecília Burle, e do alemão Wilhelm Marx, que era comerciante de couros. Sua ascendência materna explica a relação inicial que manteve com o Recife, onde teve oportunidade de desenvolver alguns dos projetos que lhe impulsionaram para a fama internacional.

			O paisagista chegou ao Recife em meados de 1934. Nasceu e viveu em São Paulo, também na Alemanha, e na maior parte de sua vida morou no Rio de Janeiro. Atendeu ao convite de Carlos de Lima Cavalcanti, então governador de Pernambuco, para chefiar o Setor de Parques e Jardins da Diretoria de Arquitetura e Construção (DAC) do Estado de Pernambuco, que estava sob o comando do arquiteto Luiz Nunes. 

			Nesse cargo, que ocupou de 1934 a 1937, Burle Marx vivenciou um rico período de projetos e experimentações, quando teve a oportunidade de desenhar mais de 10 praças públicas. Ele foi responsável por alguns dos marcos urbanos do Recife, onde assinou em torno de 40 projetos, entre jardins públicos e particulares, até 1990. 

			A presença e atuação do paisagista no Recife foi determinante para sua formação. Até então só havia feito, no Rio de Janeiro, capital federal na época, o jardim da residência Schwartz, a convite do arquiteto Lúcio Costa. Como revela Burle Marx em discurso no Seminário de Tropicologia, realizado pela Fundação Joaquim Nabuco em 28 de maio de 1985: 

			(...) minha experiência no Recife foi fundamental para o rumo que, posteriormente, tomou minha atividade profissional. Hoje, depois de 50 anos, sinto que essas experiências foram válidas e determinaram minha maneira de construir jardins. Sobretudo elas ensinaram-me o valor de observar, de ver. (...) não tenho dúvidas que em Pernambuco começou tudo1.

			O estado de abandono no qual se encontravam os jardins do Recife, naquela época, era evidente. Jornais de então cobravam do poder público melhorias estéticas e mais higiene, como se lê em matéria do Diario de Pernambuco de 12 de maio de 1936, que informava sobre a necessidade de “reformar algumas de nossas velhas e tristes praças e mesmo de criar novas, com jardins que não semelhem capoeirões”2. 

			No seu artigo A vida na cidade: a reforma dos jardins públicos do Recife, publicado no Diário da Tarde em 1935, o paisagista dava conta da perspectiva do que seria seu trabalho (respeitada a grafia da época): 

			O nosso paiz possue evidentemente uma flora riquíssima e, desse modo, não nos será difficil encontrarmos em qualquer cidade elementos que solucionem essa necessidade. Até então, não tem sido assim o que, entre nós, se tem feito nesse sentido. As ruas arborizadas quasi que exclusivamente com fícus benjamim, além de resolver mal os problemas de arborização urbana, deixam uma impressão de pobreza de nossa flora, o que não é verdadeiro (...) a variedade immensa de plantas que nos offerecem nossas matas magnificas (...) urge que se comece, desde já, a semear, nos nossos parques e jardins, a alma brasileira3.

			Desde 2009, celebra-se no Recife, no mês de agosto, a Semana Burle Marx, instituída pela Lei Municipal nº 17.571/2009, com atividades como palestras e cursos sobre conservação de jardins históricos, passeios, peças teatrais, visita ao Jardim Botânico etc. Em 2015, o prefeito Geraldo Júlio, por decreto municipal, classificou 15 principais praças projetadas pelo paisagista como Jardins Históricos.

			Neste livro, além da contextualização da criação de cada jardim, estão reunidas belas imagens, acompanhadas de depoimentos de usuários ou simples transeuntes que, em geral, explicam como nesses espaços públicos renovam seu amor à natureza.

			Esta publicação é uma ferramenta a ser utilizada por professores, arquitetos e outros profissionais, buscando alcançar o objetivo que se enquadra na visão do paisagista sobre a necessidade e a importância da educação patrimonial.

			

			
				
					1 MIRANDA (1992), In FERREIRA: ONO e SILVA (20/3, p. 250).

				

				
					2 In FERREIRA: ONO e SILVA (2013, p. 249).

				

				
					3 In FERREIRA: ONO e SILVA (2013, p. 249).

				

			

		


		
			Apresentação

			A intenção de difundir a obra do paisagista Roberto Burle Marx no Recife, para os recifenses e visitantes em geral, uniu um profissional da Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana-Emlurb (mentor do projeto que originou este livro) a quatro professores da Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, pesquisadores da obra de Burle Marx, que juntos reuniram um material significativo, disponível nesta publicação.

			Divulgar a obra de Roberto Burle Marx passou a ser, entre os estudiosos dos jardins e da paisagem no Nordeste do Brasil, um compromisso. Os desenhos sinuosos das calçadas da Praia de Copacabana ou das composições inusitadas do Aterro do Flamengo, no Rio de Janeiro, povoam a memória e a imaginação dos que se referem ao paisagismo moderno brasileiro; no entanto, estão no Recife os primeiros jardins por ele projetados. Aqui foram plantadas, para além da vegetação, as ideias que floresceriam de uma arte muito especial de se fazer jardim, explorando, com princípios estéticos, a exuberância da flora brasileira.

			E o compromisso se dissemina e extrapola a academia, porque cada vez mais, em resposta ao início de um processo de educação patrimonial, os recifenses estão conhecendo e se apropriando deste legado. Conhecer é a primeira condição para se desejar proteger um bem público.

			Em 2009, o lançamento da cartilha Os jardins de Burle Marx no Recife,1 para ser trabalhada em escolas públicas e privadas, e a criação do Comitê Burle Marx, composto por representantes de instituições públicas e da sociedade civil, dão início, oficialmente, a um processo de difusão de um trabalho iniciado em 2008 pelo Laboratório da Paisagem da UFPE, denominado Inventário dos jardins de Burle Marx no Recife2.

			Esse Inventário desencadeou o protocolo de tombamento dos seis primeiros jardins do paisagista no Recife, e em 2015 passaram a ser reconhecidos oficialmente como Patrimônio Cultural pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional-Iphan. Em 2016, esses seis jardins, mais outros nove também do paisagista, foram incorporados ao Sistema Municipal de Unidades Protegidas do Recife-Smup do Recife e enquadrados como Jardins Históricos, sendo hoje protegidos por lei municipal.
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